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liíIGI/íTIV/i Poder í^xecutivo Municipol

HI3TC5PIG0 i- /sutori-^fi o Poder Executivo contrptrr com r "Smpresn IT^u^
B .i'i. , Gon^sede no Rio de Jeneiro, os estudos e projetos
de crptrgoo hodroeletricP des corredeiras do rio It^^pe-
nirirn, neste ITunicípio.

.n u T u g ;í o

.Aos desessets dias do mes de agosto do ano de 'mil novecen

tos e cinqüenta, autuo o docuiaento de folhas dois (2) e demais do

cumentos que se seguem.

4  ̂ />'

Becr9ta']7ao



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

PREFEITURA MUNICSPAL DE CACHOEIRO

mOJSTO DE LEI m

H..

ANEXOS

p

Art. 12 - 1'ica Poder Executivo autorizado a contratar,
com a,Empresa lauá 3/^, com se'de no Eio de Janeiro, os estudos a projetos
ri* na-n+,nr>&r> TririT»r>-(alP.t.-rina rJss n.nr-pftrlfilraR do rio Ttaremirim. neste Munida câptaçfo hidro-eletrica das corredeiras do rio Itapemirim, neste Muni
cípio» ârt. 22 « para tal fim,^serao feitos levantamentos topográ
ficos das margens do rio e áreas contíguas interessadas, sondagens, ava
liações d© vasffo, escolhas d© tipos de ohras de arte, ma.g.uinismos a ac-
cessorios, com observância das leis e regulamentos em vigor»

^t. 32-0 contrato mencionara, alem do Q.ue for mister i^re
os mencionados estudos, as obras necessárias como bariçagens, canais e tú
nel ligando afluentes, determinação de potencial hidráulico, localização
e projeto da. usina hidroelétrica e instalações conexas, modificações da
trechos das linhas e obras de arte da. E.E. Leot)oldina»

^t. 42-0 preço-dos ástudò'3 e projeto sera^de Or| .*.«
150 000,00 - cento e cinqüenta üi.1 orugèiros - pagos em três prestações?
a.) a. 12. guando terminados os trabalhos topográficos de Orl-õO 000,00: b)
a 2â (guando terminados os trabalhos de sondagem de Cr| 50 000,00; c) a
32. quando concluídos e entregues os projetos com memorial e orçamento de
Orl 50 000,00»

irt, 52 - Assegura-se a Etoiprêsa referida, em igualdade d©
condições com outras, a preferência para a-execução das obras»

irt. 62 - l^verá ser aberto, no corrente exercício, um cré
dito especial de Cr# 50 000,00, com o zrecurso de que dispuser o Executivoj
para atender ao disposto nesta Lei, consignando-se o restante dos pagamen
tos de Or| 100 000,00 - no orçamento de 1951»

Ârt, 72 - Esta en-^ra em vigor na data. de sua publicação, re^
vogadas as disposições em contrario*-
Oachoeiro de Itapemirim, 17 de agosto de 1950»

Dr. Dulcino Monteiro de*t)astro
PREEEITO MUNICIPAL

JUSTIEICATIYA

Ninguém desconhece a necessidade de fôrça. motri^ lara^esta
cidade. A que temos nâo satisfaz o progresso de Oachoeiro. Ihi a idéia
consubstanciada, no projeto»

Trata-se de ̂ um empreendimento de alto valor para ■ o importan»
te centro industrial que I Cachoeiro de Itapemirim»

,0s fatores básicos de sua economia estSo Justamente no supri
mento de força motriz, que deve ser abundante e de preço accessivel.

Â realização do que se pretende alcançara esses objetivos.
O estudo, organizado, será um empreendimento que, certo,

terá o concurso de firma.s particulares com o Poder Publico, para se ob
terem as vantagens dele decorrentes.

Submetamos, assim, o projeto à alta consideração dessa co-
-I.. lenda Câmara, esperando tenha o seu apoio integral»

Cachoeiro. de Itapemirim, 17 de agosto de 1950»

TVv» T "1 k-t v-k-í- iDr. Dulcino Monteiro de Castre
■ PEEESITG MUNICIPAL



, ESTUDOS E PROJETOS
CONSTRUÇÕES POR EMPREITADA

E ADMINISTRAÇÃO \
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N.V
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EMPRESA

CONSTRUTORA

ENGENHARIA; ARQUITETURA

E TRABALHOS PÚBLICOS
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ESTRADAS DE FERRO

CAPTAÇÕES HIDRO-ELETRICAS

class,..1E/C-1Z-3....

Cachoeiro de Itapemirim, 11 de agosto de 1950

limo, Sr® Dr. DULCIHO MONTEIRO DE CASTRO
-  M®D® Prefeito^Municipal . , :

ÇAÇ§25?Ç9.Ç§-.í?è?5^í5ÍM_-_Est£Bs2®Santo,

Em aditamento ao nosso ofício-proposta CO-lS/E^Eiji de 5 de ju
lho p».passado, referente aos estudos e projeto de captação hidro-elltri
ca do rio Itapemirimj atendendo as ponderações de v.sa# sobre a nature
za do empreendimento, o qual exige o concurso das firmas particulares -

com o Poder Municipal, vimos comunicar-lhe que, no intuito de também -
cooperar nesse sentido, concordamos em reduzir para Cr^50«000,00 (cinco

enta mil cruzeiros) o válor da terceira prestação constante da cléusula
terceira da minuta-de contrato que lhe enviamos com o ofício acima cita
do, o que importa em cifrar o total dos trabalhos ali especificados em

Cr$150o000,0G (cento e cincoenta mil cruzeiros)| ficara ao mesno tempo-
assentado^ em cléusula especial do contrato que.à nossa empreza será a^
segurada a preferência para a execução das obras''da captação Mdro-elé-
trica aludida, sob as condições gerais que forem estabelecidas»

Goncomitantemente prortif icaio-no s a auxiliar no que es ti ver

ão nosso alcance nas providências para a outorga da concessão para a -
captação em causa ao Município.. Junto as repartições e poderes centrais-
na capital do país»

Pensando, por essa forma, contribuir para o pronto andamento

das medidas-, que se fazem mister, para transformação em realidade da im
portante iniciativa de que se trata, pela qual desde 1937 vimos nos em

penhando, apresentamos a Vesa©, neste novo ensejo, as nossas atenciosas

saudaçõe s

Flavio T» Ribeiro de Castro -
Diretor-gerente



ESTUDOS E PROJÉTOS

CONSTRUÇÕES POR EMPREITADA
E ADMINISTRAÇÃO

EXPLORAÇÕES INDUSTRIAIS

EMPRÊSA M A U A S. A.
CONSTRUTORA

ENGENHARIA, ARQUITETURA
E TRABALHOS PÚBLICOS

CONSTRUÇÕES CIVIS E HIDRÁULICAS
ESTRADAS DE FERRO

CAPTAÇÕES HIDRO-ELETRICAS

N.^.CO.i,.21/23.2 _ .

REF. Elo de Janeiro, 5 de juUlo de 1950,

PRAÇA MAU A, 7 - 8.° ♦
Salas 823, 824
Tel. 23-5323

End. Telegr. "COIMREX"
Codigos: A, B. C. (5.» Ed.) e Ribeiro

class.ep/g,.12.^.3-

IlmS Sr,

Dr, IKil-cino Mon.teiro de Gastro

M,D,l*refeito Minicipal de CAGHOSIRO DE ITAEEMIRIM:

Estado do Espirito Santo.

Com o, presente temos a honra de fazer-lhe. entrega de uma

contrato para estudos e projeto da captação hidro

eletrica do rio Itapemirim na sede do seu Iluniciplo, conforme

as instruções de Y,S. recebidas nos últimos dias do mez de ju

nho p,findo.

Trata-se de um empreendimento de alto valor para o impor

tante centro industrial que é Cachoeiro de Itapeiriirim, cujo fu

turo está dependendo de clara ante-vlsão dos fatores básicos

de sua economia, no numero dos quais figura com destaque o su

primento de força motriz, abundante e a preço acessível.

O signatário já era 1937» petição dirigida ao Ghefe do

Executivo Municipal de então,, (datada de 7 de julho daquele a-

no) apontou possibilidades de solução altamente econômica para

esse problema, e foi alem propondo-se a fazer já naquela época

os estudos que, agora, são objeto de cogitação por parte de T.S.

Dada a importância do assunto, fazem-se mister investigações

meticulosas,, levantamentos topográficos e sondagens, exigindo

pessoal de campo. e.despesas com aparelharaento apropriado, bem como



acurados estudos dejescritorip; daí o dividirmos na nossa pro

posta o custo dos estudos e projetos em treis parcelas distin-

taw.

Permanecendo à disposição de T.S. para quaisquer escla

recimentos de que, acaso, venha a precisar:/ aguardaremos com

todo apreço as suas ordens, e lhe apresentamos aqui as nossas

Saudações atenci osas ,

EüPHEM láAUAp.S. A»
sbo^strutqra

Plavio T, SitTeiro de Castro,
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T!ÊRMO DB CO]ÍTRA,TO <iue entre si fazem a
Pref^eltura dé Cacho ei r o de Itaperairim,
Estado d.0 Espirito Santo- e a Einprêsa
Maná S.Á., Construtora, para estudos e
projeto de captaçao hidro-elétrica na
s^de do município, ■

Aos ,,, dias do mês de de 1950, presentes na Pre
feitura de CACHQSIRO DB ITAEBMIRIlff, Estado do Espírito Santo, o Sr,

<  -ff \ I' Prefeito Municipal, Dr Dulcino Monteiro de Castro, representando o Mu
'  niciio, e o engenheiro Elavio Torres Rdbeiro de Castro, diretor-geren

te e representante legal da Empresa lauá,' S-.A», Construtora, com sede
à praça Maua ns 7» ̂ sala 825, Rio de Janeiro, acordam o presente contra
to, mediante as cláusulas seguintes:

l  M PRIMEIRA

Á Empresa Mauá, S,A,, Construtora, a seguir designada apenas
por emprêsa, ohriga-se Ajesj^d^^j^jycój^aií^^^a-Ai-P^ta^ãpÜildrp-^^^
das. corredeiras do rio Itapemírím na cidade de Cachãeiro de itapemirim
compreendendo:

-Barragens de derivação noa híaços formadores da Ilha da Luz;
-Oariais e tonei ligando os vales de afluentes secundários da
margem esq^uerdaj-

-Barragem de retenção d^^jUsante e ohras de contrôle e des
carga, como sangradouros e comportas, etc,;

•!-Bacia de acumulação e compensação;
-Uéterminação do_^potehcial hidráulico criado pelas ohras su-
pra^e localisação e projeto da usina hidro-eletrica e insta
laç^es conexas;

-Modificações, de trechos. das .linhas e ohras de arte da E.,F.-
Leopoldina, tornadas necessárias,

com plantas, memorial descritivo e orçamentos,

^  ̂ Para estes estudos e projetos serão feitos levantamentos to
pográficos das margens do rio e áreas contíguas interessadas;, sonda
gens, avaliações de vasão, escòlhas de tipos de ohras de arte, maqui-
nismos e acessórios, com observância das leis e regulamentos em vigor.

S E G U F D A .

Ês^es estudos terão ihício^dentro de dez (lo) dias da data '
da assinatura dêste^contrato e deverão estar condidos em lirês méãés,
reaalvadas circurístâncias de força maior, correndo por conta da eâiprêt
sa todas, as despesas, tais como: pessoal técnico, administrativo: e o—
perario, materiáis, equipamentos e instrumentos de engenharia, leis so
ciais,^ impostos federais, estaduáis e mimicipáis, não sus estiveis de
isenção, , seguros, transportes e expediente.
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Pelos estudos e projetos acima especificados recelaerá a em
presa a importância total de Cr| 200«000,00 (duzentos mil cruzeiros);,
pagos em três prestações, como segues

1. Q,uando terminados, os trabalhos topográficos; Cr| 50*000,00;

2. guando terminados os trabalhos de sondagem ; Cr| 50.000,00;

3* Quando concluídos e entregues os projetos,
com memorial e orçamento OrIlOO.OOO,00.

g .U A R r A

A empresa dirigir-se-á para todos os fins deste contrato ao
Sr Prefeito do Município, o q^ual pessoalmente, ou por interme'dio de
profissional qualificadc^fiscalisará todos os trabalhos,

g U I R- T A

Para os efeitos legais as partes elegem o fôro da comarca
de: Oãchoeifo de Itapemirim, e para efeitos fiscàiã dão, de comum acôr-
dò, o valor de Grf 200.000,00 (duzentos mil oruzeiros) ao presente con
trato , .

B por assim haverem acordado, foi lavrado o presente contra
to, em duas. vias, de igual teor que, lidas e achadas conforme, vão as
sinadas pelas partes contratantes na presença das testemuniiae abaixo,
ficando uma em poder da Prefeitura e outra em porder da emprêsa, etc,

Cselo; isento por tratar-se de contrato com poder publico).

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1950*





Julgo, prolinituirnonto, cio nonliun noRt?" ODortunidr^do,

r>"oro 0'~ o cio 31'o.joto 140,

P> ob?"^ quo ;;o quor "r"í?r 4 vurttnq!:^, o^n vo"''d"dRÍrQ coni:"^^?to cora

ccitu^c-o R OR concroniBROR f iri" no 1"'^ c? do i''un ic Í!':io .

A l.oi óq oBt''b"l'oco o do c o n oo"'''"'" nc i" , u' ;tu'" l^vuor so?^-

viço do obr-B, p-r" o Kunicipio.

Alóra cio r.T-is, do vlor^' bo fr ;or ^Btudos o Tírojotos p'' opro-

va it'rnoiito do onorgí-" olot]'ic<" no liiiiiicipio, aaiPtido era pleno vigor urn

Oütiivtü nosbo aeijiido, corn o Goup^'nh io Gonérrl ->rreixairo de xprça

Ijxetricc:, coritroto dríVEtico, e' verdade, poreu eia pleno vigor.

3ou pelo BÍ3U ccrquivoi.iento.

f3,C. noril de l^jpl

yP'

y "

c^v
y-
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Jff]mKSCER DA ■

CüMISaiO PS RIM CA.

O pxojGijo n.- 1.4-Oj. fie ciutoxis do ^'od-er ii/xecutxvo —

pai, teire parecer contigeiric dos nolijres:. membro a d-a Gorais sa o de JuS:ti

ça e Reáoçao»

ISxarainand o ãgorfi, a luz d-ã luestao financeira, traria.cre

vemos alui o que diz o artigo da lei 65- Organização Municipal:

'• üs liâmicí ri os observarão o principio d.a concorrência publica, na

forma es.tabelecida pelo Código de Contabilidade da Matado ou lei -

que estiver em vigor, para a compra de material ou a, realização d.e

obras- e serviços municipais, salvo motivo de urg;encia e de interes

se geral, devidamente compravadosi

§ 12- Nenhuma obra ou serviço, que na o eeja urgente, -

se executará, sem que tenha sido previamence orçado o seu cuaco e

haja verba para cobertura d.a despesa;

§ 22- Os fornecimentos de valoreG inferiores n dois -

mil cruzeiros ( cr--;p..2.00G,00] e os:' serviços de importâncias infe

riores a cinco- mil cruz.eirDG ( crGO»*^^^'^» C?ü),. pjoderao ser feitos

ad.miniD tra tivament e "'

Ora, o presente pro-jeto autoriza, a contratar com a iJlv!-

1EíL'Za WiUÂ s/á»,, com sede no Bi o de Janeiro, os estudos e projetos

de captação hidro-eletrica das corredeiras do Rio Itapemirim, neate

Município, pelo valor de cento e cincoenta mil GruZ6iroo(l50,000,ÜO),

sem concorrência pública,

lio projeto nao consta motivo: de urgência e de interes

se geral,, devidamente comprovados, para os estudos, e serviços.

Além do mais, temos um contrato era pleno vigor, com a

COMlVCmA CSNTR/fL BPASILEIaA RE lljBÇA E LUZ> contrato este drásti

co, como foi dito no parecer da Comissão de Justiça, por tocEon os

seus- membros.

Somos pòis,; pela rejeição do projeto como se encontra,
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